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APRESENTAÇÃO

A obra “Meio Ambiente Inovação com Sustentabilidade” engloba 58 trabalhos 
científicos, que ampliam o conceito do leitor sobre os ecossistemas urbanos e as 
diversas facetas dos seus problemas ambientais, deixando claro que a maneira como 
vivemos em sociedade impacta diretamente sobre os recursos naturais. 

A interferência do homem nos ciclos da natureza é considerada hoje inequívoca 
entre os especialistas. A substituição de combustíveis fósseis, os disseminadores de 
gases de efeito estufa, é a principal chave para resolução das mudanças climáticas. 
Diversos capítulos dão ao leitor a oportunidade de refletir sobre essas questões.

Dois grandes assuntos também abordados neste livro, interessam bastante ao 
leitor consciente do seu papel de cidadão: Educação e Preservação ambiental que 
permeiam todos os demais temas. Afinal, não há consciência ecológica sem um árduo 
trabalho pedagógico, seja ele em ambientes formais ou informais de educação. 

A busca por análises históricas, métodos e diferentes perspectivas, nas mais 
diversas áreas, as quais levem ao desenvolvimento sustentável do planeta é uma das 
linhas de pesquisas mais contempladas nesta obra, que visa motivar os pesquisadores 
de diversas áreas a estudar e compreender o meio ambiente e principalmente a propor 
inovações tecnológicas associadas ao desenvolvimento sustentável.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Geisa Mayana Miranda de Souza

Ana Carolina Sousa Costa
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USO E OCUPAÇÃO DO SOLO DAS SUB-BACIAS DO 
MUNICÍPIO DE FERNANDÓPOLIS – SP

CAPÍTULO 12
doi

Diéssica Talissa Burdo Timóteo da Silva
Engenharia Civil, Profissional Liberal

Jundiaí – SP

Luiz Sergio Vanzela
Universidade Brasil/Professor Titular da Pós-

Graduação em Ciências Ambientais
Fernandópolis – SP

RESUMO: Considerando a importância do 
adequado uso e ocupação do solo para 
a sustentabilidade nos municípios, neste 
trabalho avaliou-se o uso e ocupação do solo 
nas sub-bacias hidrográficas do município 
de Fernandópolis - SP. Para isso, utilizou-se 
como base planimétrica as imagens de satélite 
do Google Earth e a base altimétrica de carta 
topográfica vetorizada SF.22-D-II-4 do IBGE. 
Os resultados demonstraram que na maioria 
das sub-bacias o uso e ocupação do solo 
predominante em 4 das cinco bacias avaliadas 
foi a pastagem e cana de açúcar. Também 
observaram-se, em todas as sub-bacias, 
percentuais de cobertura de vegetação nativa 
variando de 3,9 a 12,9%.
PALAVRAS-CHAVE: Manejo de bacias 
hidrográficas, Recursos hídricos.

LAND USE AND OCCUPATION OF THE 
SUB-BASINS OF THE MUNICIPALITY OF 

FERNANDÓPOLIS – SP

ABSTRACT: Considering the importance of the 
appropriate use and occupation of the soil for 
sustainability in the municipalities, this study 
evaluated the use and occupation of the soil 
in the sub-basins of the city of Fernandópolis 
- SP. For this, the satellite imagery of Google 
Earth and the IBGE's vectorized topographic 
mapping base SF.22-D-II-4 were used as the 
planimetric base. The results showed that in 
most of the sub-basins the use and occupation 
of the predominant soil in 4 of the five basins 
evaluated was pasture and sugar cane. Also, in 
all sub-basins, percentages of native vegetation 
coverage varied from 3.9 to 12.9%.
KEYWORDS: Watershed management, Water 
resources.

1 | 	INTRODUÇÃO

O uso e ocupação do solo é um fator 
considerável na influência dos processos 
ecológicos e hidrológicos nas bacias 
hidrográficas. A vegetação nativa nos municípios 
representa papel fundamental na proteção da 
fauna e flora, recursos hídricos, solo e equilibro 
ecológico, sem contar que é importante para 
o desenvolvimento socioeconômico. O uso 
e ocupação do solo de forma não planejada 
propicia na degradação da qualidade e 
disponibilidade de recursos hídricos e de seu 
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entorno. 
Além disso, a má utilização do solo pode provocar danos irreversíveis ao meio 

ambiente como a perda da biodiversidade, processos erosivos intensos, assoreamento 
de reservatórios e cursos d’água, impermeabilização do solo, inundações (SANTOS 
et aI., 2010). Com isso, o objetivo neste trabalho foi avaliar o uso e ocupação do solo 
nas sub-bacias hidrográficas do município de Fernandópolis - SP.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O município de Fernandópolis está localizado no Noroeste Paulista nas 
coordenadas 20º17’00’’ Sul e 50º14’54’’ Oeste. O estudo foi realizado nas cinco sub-
bacias do município, sendo: Santa Rita (1), Pádua Diniz (2), Pedras (3), Jagorá (4) e 
São Pedro (5) (Figura 1). 

O levantamento de uso e ocupação do solo teve como base planimétrica as 
imagens de satélite do Google Earth (GOOGLE Inc, 2017) com data de passagem de 
abril de 2016, enquanto a base altimétrica foi a carta topográfica vetorizada SF.22- 
D-II-4 do IBGE (1965). A partir dessas bases planimétricas e altimétricas, elaborou-
se um banco de dados contendo: divisores de águas e redes de drenagem, uso e 
ocupação do solo e isolinhas altimétricas. O uso e ocupação do solo foi elaborado por 
digitalização manual e classificação visual sobre a imagem de satélite nas seguintes 
classes: várzeas, matas, cana-de-açúcar, pastagens, culturas, espelhos d’água. 
Rodovias, áreas urbanizadas, ferrovias e aeroportos.

1

2

3

4

5

Figura 1- Mapa de localização das sub-bacias do município de Fernandópolis, em que 1-Sub-
bacia do Ribeirão Santa Rita, 2-Sub-bacia do Ribeirão Pádua Diniz, 3-Sub-bacia do Córrego 

das Pedras, 4-Sub-bacia do Ribeirão Jagorá e 5-Sub-bacia do Ribeirão São Pedro.
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Os dados foram compilados em tabelas, permitindo a determinação dos totais 
de uso e ocupação do solo em cada sub-bacia, com o auxílio do aplicativo ArcGIS 
versão Educacional.

3 |  RESSULTADOS E DISCUSSÃO

Nas sub-bacias do Ribeirão Santa Rita, do Ribeirão Pádua Diniz e do Córrego 
das Pedras, a maior ocupação é por pastagem (de 46,47 a 55,74%), enquanto nas 
sub-bacias do Ribeirão Jagorá e do Ribeirão São Pedro é por cana de açúcar (35,60 
e 45,34%) (Figura 1).

Figura 2- Mapa e área dos usos e ocupações do solo do município de Fernandópolis – SP, em 
que 1-Sub-bacia do Ribeirão Santa Rita, 2-Sub-bacia do Ribeirão Pádua Diniz, 3-Sub-bacia do 
Córrego das Pedras, 4-Sub-bacia do Ribeirão Jagorá, 5-Sub-bacia do Ribeirão São Pedro e M 

Município.



Meio Ambiente: Inovação com Sustentabilidade Capítulo 12 109

Entretanto, com exceção da sub-bacia do Córrego das Pedras que predomina 
pastagens e área urbana, em todas as sub-bacias os usos ocupações predominantes 
são pastagens e cana de açúcar. 

Com relação as matas nativas, todas as sub-bacias apresentaram os índices 
inferiores aos mínimos exigidos pelo Código Florestal Brasileiro que é de 20% do 
total (BRASIL, 2012). As sub-bacias em melhores condições em relação a cobertura 
vegetal nativa são as do Ribeirão Jagorá e Ribeirão São Pedro com percentuais de 
12,89 e 12,49%, respectivamente. As demais sub-bacias apresentam cobertura de 
vegetação nativa inferior a 7%, sendo a do Ribeirão Santa Rita a de pior situação, 
com somente 3,90%.

4 | 	CONCLUSÃO

Com exceção da sub-bacia do córrego das Pedras que predomina a cobertura 
de pastagem e áreas urbanizadas, nas demais predominam a pastagem e cana de 
açúcar. 

Todas as sub-bacias avaliadas não apresentam o mínimo de cobertura vegetal 
nativa de acordo com o Código Florestal Brasileiro, sendo a do Ribeirão Santa Rita a 
mais crítica com menos de 4% de sua área.
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